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SESSÃO ORDINÁRIA                  DATA: 21.09.2020                      ATA Nº 26/2020/SO
                              PRESIDENTE: CLEUSA TEREZINHA LAVARDA CANTERLE

                   VICE-PRESIDENTE: MARCELO GORSKI DE MATOS

                        1º SECRETÁRIO: DIONATHAN DE PAULA FARIAS  

                        2º SECRETÁRIO: JOEL DE OLIVEIRA
 =========================ATA Nº 26.2020.SO =========================
Presentes os Vereadores: Antônio Carlos dos Santos Gomes, Clairton Bassin Pivotto, Cláudio Batista Manzoni, Cleusa Terezinha Lavarda Canterle, Décio Cardinal Loureiro, Dionathan de Paula Farias, Ernandes Tadeu Machado, Eva Maristane Rodrigues Müller, Joel de Oliveira, Marcelo Gorski de Matos, Nélson Peraça Abreu e Rafael da Silveira Nêmitz. ====================
Aos vinte e um dias de setembro, do ano de dois mil e vinte, às nove horas, no Plenário da Câmara Municipal de Santiago, sob a presidência da Ver. Cleusa, teve início a sessão ordinária. A Presidente abriu os trabalhos, saudou aos presentes pediu a entoação o salmo bíblico. Em seguida pediu a leitura da Ata 025.2020.SO de 14.09.2020, a qual foi APROVADA POR UNANIMIDADE DOS PRESENTES (Ver. Gildo ausente nesta votação). PROJETOS APRESENTADOS: 025.2020.EXE. TRIBUNA: VER. NELSON PERAÇA ABREU = PDT =: Após saudação inicial, deixou sua saudação trabalhista a todos. Mencionou os dois projetos que receberam na Casa, sendo que um estaria com Vistas e hoje voltara à pauta, sendo o Projeto 19.2020, que dispõe sobre o controle de zoonoses de cães e gatos, além de outros que se referem a imóveis e que estarão estudando e dando os pareceres. Desejou ótima semana a todos. VER. MARCELO GORSKI DE MATOS = PROGRESSISTAS =: Após saudação inicial, usou rapidamente a tribuna, em consideração aos amigos presentes na Casa, fazendo um reconhecimento aos mesmos, que foram responsáveis pelo Puasso (festival de trovas) que não foi possível fazer ao vivo devido à pandemia, mas que através de “live”, promovida pelo Sr. Antônio Floriano que com outros amigos conseguira realizar uma live de muito sucesso na semana anterior, no dia 11/09. VER. CLAIRTON BASSIN PEREIRA = PSDB =: Após saudação inicial, comentou que não podia deixar de usar a palavra para lembrar esta semana importante para os gaúchos, que este ano devido à pandemia infelizmente não pode ser comemorado o 20 de setembro. Bem como a data de hoje, pois é “dia nacional da luta das pessoas com deficiência”, uma data que marca a luta e consciência das pessoas com deficiência, reivindicando sua autoafirmação, o protagonismo, o “capacitismo”, coisas que vão contra o assistencialismo, o qual ocorre muito em nosso País para com estas pessoas com deficiência. Esta data é especial porque marca a busca pela capacitação e a luta pela busca do protagonismo na vida destas pessoas. Não havendo mais pronunciamentos, foi suspensa a sessão por alguns minutos, em seguida, passou-se à ORDEM DO DIA: EMENDA SUBSTITUTIVA  759/2020 AO PROJETO 019.2020.EXE:  O Ver. Joel sugeriu a não leitura das emendas e dos projetos desta sessão, por serem de conhecimento de todos os pares. FOI UNANIMIDADE DOS PRESENTE, COM AUSENCIA DO VER. GILDO. Em discussão: o Ver. Décio explicou que um dos motivos pelo qual pediu Vistas, foi para estudar e fazer estas emendas, exemplificando o vizinho, ou pessoa, que não estiver no CAD único poderá ter uma possibilidade de castrar seus animais, desde que faça o pagamento e, os que estão no CAD único, teriam colocado um limite de castração de até três animais/ano, para que fique um número justo. O Ver. Clairton achou que foi uma boa emenda, porque isso poderia virar um comércio, exemplificando que um morador poderia levar o cachorro do vizinho dizendo que é seu, desta forma ficará limitado um número de animais, destacando que existem pessoas acumuladoras de animais, e desta forma impede que aumentem ainda mais o número de animais nos seus pátios. A Ver. Eva explicou sobre os acumuladores, tem trabalhado em muitas destas causas, acredita que não tenha mais acumuladores nesta cidade, porque os que já identificaram estariam com seus animais todos cadastrados. Além disso, para que os vizinhos levem o cão do vizinho como se fosse seu, seria somente se for um trabalho não muito organizado, comparou o trabalho que já vem sendo feiro pela sociedade protetora, pensa que deve haver um cadastro bem organizado para que este tipo de coisas não ocorram.  Em votação a emenda: FOI APROVADA POR UNANIMIDADE DOS PRESENTES (AUSENCIA DO VER.  GILDO). EMENDA SUBSTITUTIVA nr.720: Em discussão a emenda: Ver. Décio explicou o fato que no projeto inicial, que foi encaminhado como sugestão pela Ver. Eva, a mesma teria enviado para que só fizesse jus ao Castra Móvel quem estivesse no cadastro único, onde a mesma sugeriu que fosse definido um valor por Decreto, desta forma estariam autorizando que seja colocado qualquer valor, algo que achou injusto em não enviarem ao Executivo o projeto com, pelo menos, um valor definido. Por este motivo achou alto a sugestão de valor 6 VMR(s) por animal de porte médio. Por isso alterou com a sugestão de 3 VRM(s) por animal de porte médio a grande, pois a VRM estaria em torno de 250 reais, porte pequeno colocou 2 VRM(s), e 1 VRM ( valor de referência municipal) para felinos, baixando mais ou menos pela metade o valor sugerido, porque nestes valores entrariam os materiais, o deslocamento, possíveis projetos em parceria com o Curso de Veterinária da URI, acha que seria um valor mínimo, mas que precisariam ter para aprovação do projeto, mesmo que futuramente possa ser alterado. A Ver. Eva comentou que ao enviar ao Executivo o mesmo já tinha os valores em VRM, mas ao retornar o projeto viera sem tais valores dizendo que ia ser por Decreto, pensa que o projeto do Castra Móvel é para controle populacional de cães e gatos, mas não se pode prestar um serviço gratuito a quem tenha condições de pagar por sua castração, os que tem como pagar devem fazer nos profissionais veterinários, pois não se trataria de animal abandonado, seria desrespeito com os colegas veterinários que tem as clínicas e pagam seus impostos, precisam ser valorizados. Além disso, segundo ela, onde não conseguem controlar a proliferação de cães e gatos é na população de baixa renda. O Ver. Joel discordou em parte com a colega, explicou que as pessoas de baixa renda já estão contempladas no projeto pelo CAD Único, mas e a posição das famílias que não estão no CAD Único e que ganham um salário mínimo ou no máximo dois, embora concorde que não possam prejudicar os profissionais veterinários, estas pessoas não tem condições de pagar um veterinário particular e nem podem pagar 6 VRM(s), já seria bastante pagarem 3 VRM(s), que daria cerca de 800 reais para um cão de porte médio, 2 VRM(s) para um de porte pequeno e 1 VRM para um gato, ainda mais na situação atual em que estamos vivendo, explicou o caso das famílias com renda mensal de cerca de dois mil reais, que querem ter um gatinho, um cachorrinho, mas tem que pagar aluguel, alimentação, mais os serviços básicos e estão fora do projeto, porque não estão no CAD único e não tem condições de pagar pela castração no veterinário, portanto, este valor um pouco menor vem para contemplar também estas classes, que não poderão ficar sem acesso. Ver. Clairton: disse que até concorda com o posicionamento da Ver. Eva, em relação aos profissionais que prestam o serviço e pagam seus impostos. Por outro lado, como foi colocado pelo Ver. Joel a renda familiar de até um salário Mínimo e meio é bastante baixa para manutenção de uma família, exemplificando que um casal, onde cada um receba um salário mínimo, não pode participar do CAD Único, ao mesmo tempo não vê nesse casal condições de pagar este valor que é cobrado pelo profissional para castrações. Acha complexa a discussão, pois concorda com ambos os lados, se fosse a renda per capta de até um salário e meio, concordaria com o posicionamento da colega, mas pensa que para uma família que ganhe no máximo dois salários é muito difícil ter condições de pagar por uma castração particular. O Ver. Décio elogiou o Ver. Joel por ter se expressado tão bem, porque conseguiu explicar o que desejam contemplar, pois aquela família que tem condições não vai precisar buscar o castra móvel, irá nos particulares, mas as famílias que tem uma renda menor e que não estão no CAD Único, muitas vezes ocorre de “largarem” por aí algum filhote, ou uma cadela prenha, cometendo um crime, por não ter condições de mandar castrar numa clínica particular. Esta emenda criará um meio termo para este tipo de cidadão poder negociar e, quem sabe assim, não tenham que ver caixas de filhotes de cachorros e gatos nos trevos, ou pelas estradas. A Ver. Eva mais uma vez veio se manifestar para ressaltar o tempo em que trabalha com estas coisas, lembrando o cadastro do SICREDI, onde esteve atuando e que ofereceu castração gratuita a algumas pessoas, pois o Município deu a contra partida e seu trabalho saiu sem custo algum, porque o faz no seu horário de trabalho, então algumas pessoas mal intencionadas, que às vezes tem sua cadelinha de raça e a deixam pegar cria, depois abandonam os filhotes no canil, e não seriam poucas. Mas tem denunciado para o Ministério Público, pensa que infelizmente terão pessoas assim, que procurarão o castra móvel de graça, usando dar o “carteirasso de ser amigo de fulano ou de fulana” e pedindo gratuidade, porque vive isso no dia-a-dia, mas lhes diz “não”. Dependendo de como o Prefeito irá regrar e agora com esta lei, será melhor de regular isso. A EMENDA FOI COLOCADA EM VOTAÇÃO E APROVADA POR UNANIMIDADE DOS PRESENTES (COM AUSÊNCIA DO VER. GILDO) após, foi colocado em votação o Projeto 019:  APROVADO POR UNANIMIDADE DOS PRESENTES (COM AUSENCIA DO VER GILDO). PROJETO 02320202.EXE: Altera a lei municipal 117/2018 que autoriza o Executivo municipal a alienar imóvel. Comissão de legislação, justiça e redação final: PARECER FAVORAVEL. APROVADO O PARECER POR UNANIMIDADE. (COM AUSENCIA DO VER. GILDO). EM VOTAÇÃO O PROJETO:  APROVADO POR UNANIMIDADE. PROPOSIÇOES: Vers. Marcelo e Cláudio Batista: V.C. para com a direção e funcionários da escola Sebastião Colpo, por ter ficado entre as 10 melhores escolas da rede pública do RS./V.C. para com a Cascão Gelateria, pelos 26 anos do empreendimento./ Ver. Dionathan: V.C. para com o Sr. Fernando Gasparini pela inauguração da Loja: Betel casa e Construção./Ver. Claudio Batista:  Indicação: que seja desenvolvido em Santiago um projeto para atender a gestantes e crianças de 0 a 6 anos, com o objetivo de arrecadar e emprestar itens de enxovais para crianças e suas mães, e itens escolares, para famílias identificadas como de baixa renda ou em vulnerabilidade social. AS PROPOSIÇÕES, que não mereceram destaque, FORAM APROVADAS POR UNANIMIDADE DOS PRESENTES (com ausência do Ver. Gildo). A Presidente comunicou a Audiência Pública que ocorrerá na Casa, para a apresentação do relatório fiscal da LRF, referente ao terceiro quadrimestre - 2020, na sexta-feira, às 9 horas. Nada mais havendo a tratar, encerrou a presente Sessão Ordinária, em seguida foi lavrada a presente Ata. ============

Santiago, RS, 21 de setembro de 2020.
VER. CLEUSA TEREZINHA LAVARDA CANTERLE  
                    = PRESIDENTE =                       continua...
VER. MARCELO GORSKI DE MATOS
  = VICE-PRESIDENTE =

VER. DIONATHAN DE PAULA FARIAS            VER. JOEL DE OLIVEIRA
= 1º SECRETÁRIO =                                           = 2º SECRETÁRIO = 
ASSINATURA DOS DEMAIS VEREADORES PRESENTES A ESTA SESSÃO: 

Antônio Carlos dos Santos Gomes:_________________________ 
Clairton Bassin Pivoto: __________________________________
Cláudio Batista Manzoni:_________________________________ 
                    Ernandes Tadeu Machado:________________________________ 

Décio Cardinal Loureiro:_________________________________
Eva Maristane Rodrigues Müller:__________________________
José Leovegildo Fortes da Silva:___________________________
Nélson Peraça Abreu:_____________________________________
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